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			INTRODUÇÃO

			Por que alguns termos técnicos são difíceis de entender e muitas vezes até em outras línguas?

			Em algumas situações corriqueiras do nosso dia a dia, deparamo-nos com palavras estranhas que podem ser de difícil compreensão para quem não faz parte do meio onde são utilizadas. Pode ser em uma consulta médica, assistindo à entrevista de um economista na TV, ou ouvindo o relato no rádio de um policial, militar ou delegado sobre algum incidente ocorrido nas redondezas de onde moramos. Esse linguajar diferenciado é denominado jargão profissional e consiste na utilização de palavras da língua portuguesa desconhecidas para o grande público ou de vocábulos pertencentes a outros idiomas. São os conhecidos politiquês, economês, juridiquês, que, muitas vezes, devido a suas palavras difíceis, fazem com que as pessoas que os falam passem a impressão de quererem impressionar ou até mesmo desejarem intencionalmente que a conversa não seja compreendida por quem não pertence a seu círculo. 

			Esse fenômeno também ocorre na área de tecnologia, muitas vezes referenciada pela sigla TI (Tecnologia da Informação). O jargão, neste caso, compõe-se de termos técnicos que não foram traduzidos da língua inglesa por terem sido criados nos Estados Unidos, uma grande potência na área, ou que foram parcialmente aportuguesados. Termos como “hardware”, “software”, “mouse”, “laptop”, “notebook”, “tablet”, “Internet”, siglas como PC e HD ou verbos como “bugar” ou “restartar”, de tanto que são usados, acabam sendo incorporados a nossa linguagem cotidiana. Isso não acarreta maiores problemas quando os termos designam coisas simples, como acessórios ou componentes conhecidos dos computadores que estamos acostumados a ver nas propagandas e nas lojas, como no caso da maioria dos termos referidos antes. Ora, quando nos deparamos com termos usados para descrever conceitos mais complicados (como no caso de “nuvem”, assunto principal deste livro), a compreensão se torna mais difícil.

			O termo “nuvem”, uma abreviação de “computação em nuvem”, traduzido do termo original em inglês cloud computing, faz referência a uma forma diferente de acessar e utilizar computadores e pode ter vários desdobramentos e modos de aplicação. Por se tratar de um conceito poderoso que está revolucionando a forma como os indivíduos e as empresas usam recursos computacionais em seus projetos e também está abrindo oportunidades para novos negócios, tornou-se bastante popular, sendo por muitos anos a palavra da moda na área de tecnologia. 

			O problema é que os conceitos que essas palavras do momento (do inglês buzzwords) designam não são, obviamente, a solução de todos os problemas e, depois que a moda passa, acabam não sendo na prática tudo o que prometem ser. Esse é um ciclo conhecido na área de tecnologia, e o termo “nuvem” está amadurecendo e chegando ao ponto de se tornar um conceito viável e real, sendo aplicado na prática por empresas e cidadãos para facilitar o acesso a recursos e serviços de computação. A proposta deste livro é explicar de forma clara e acessível os avanços por trás desse já não tão novo conceito, os problemas que efetivamente soluciona e também suas limitações, mas, principalmente, como o cidadão comum pode se aproveitar dessa poderosa ferramenta para facilitar a sua vida e aumentar a sua produtividade no uso de computadores.
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			 1 
CONCEITOS BÁSICOS

			Entendendo o computador e sua capacidade de interligação para descomplicar o caminho para a nuvem.

			Uma das formas de se explicar um conceito um pouco mais complexo é dividi-lo em partes menores, de forma a facilitar a compreensão e, depois, explicar a relação entre essas partes. Essa técnica é chamada de divisão e conquista. Sendo assim, antes de introduzir o conceito de nuvem computacional, vamos iniciar por alguns conceitos mais básicos que, ao longo do livro, serão relacionados até comporem o conceito final, que, desta forma, ficará mais fácil de ser compreendido. 

			Vamos iniciar pelo próprio computador e seus principais componentes. De forma bem simples, podemos representar um computador por uma calculadora, daquelas bem comuns que fazem apenas as operações básicas (soma, subtração, multiplicação e divisão). Incialmente, precisamos digitar no teclado os números que farão parte da conta e o símbolo da operação a ser feita; por exemplo, 5 + 3. Então, solicitamos a execução do cálculo pressionando a tecla =. Enquanto a pessoa que está usando a calculadora sabe o que essas informações significam (por exemplo, preços de produtos ou dimensões de um objeto), para a calculadora são apenas números sem contexto, por isso são chamados de dados (do inglês data); neste caso específico, dados de entrada. Depois de realizar a conta solicitada, a calculadora nos mostra na tela o resultado, o dado de saída, no singular, pois, neste caso, é apenas um número: 8. Para poder fazer esta operação, a calculadora precisa de uma área para guardar temporariamente os dados de entrada até que seja informada a operação e solicitado o cálculo. Essa área funciona como se fosse um tipo de memória, da mesma forma do que ocorre com uma pessoa, que precisaria lembrar os números a serem somados até entender qual operação precisa ser feita, fazer o cálculo e falar o resultado; ou seja, a pessoa ouve os números e a operação, guarda essas informações, faz o cálculo na memória e depois fala o resultado. Essa é uma área temporária, como uma memória de curto prazo, porque, quando fazemos um novo cálculo, ela é apagada para abrir espaço para os novos dados de entrada. E, quando desligamos a calculadora, essa memória também se apaga, o que impossibilita guardar valores para uma utilização futura. 

			Um computador é uma versão um pouco mais elaborada dessa simples calculadora, mas tem o mesmo funcionamento básico, transformando dados de entrada em dados de saída. No entanto, são as diferenças em relação à calculadora que o tornam bem mais flexível e poderoso. A mais importante delas é que, ao contrário da calculadora, que só tem uma função (fazer contas simples de adição, subtração, multiplicação e divisão), um computador pode ter várias outras funções. Estas são realizadas por diferentes programas, o que, em inglês, é chamado software. O prefixo “soft” faz referência a algo flexível, que pode ser trocado, e um computador pode, de fato, ser reprogramado para fazer diferentes funções. O que não pode ser trocado tão facilmente é chamado hardware (em inglês “hard” designa algo duro), ou seja, o equipamento em si, o teclado da calculadora, a parte interna com a memória e a tela onde é mostrado o resultado. Exemplos de outras funções que podem ser realizadas por um computador, mediante programas que podem ser usados, são a edição de textos e a elaboração de planilhas eletrônicas. Por isto, porque pode executar qualquer função, em vez de dizer que um computador calcula os dados, usamos o termo “processar os dados”, que é mais genérico. 

			Outra diferença importante é que um computador possui também outro tipo de memória, uma memória de longo prazo, que possibilita guardar informações mesmo quando o computador é desligado. Dessa forma, os dados ficam disponíveis para execuções futuras, o que permite dar continuidade a um processamento já iniciado. Por exemplo, é possível iniciar a edição de um texto e ir fazendo melhorias sem ter de refazer tudo do início. Isso torna o computador muito mais prático do que as máquinas de escrever mecânicas quando editamos textos longos.[ 1 ] Essa memória de longo prazo abre a possibilidade de se usar o computador como um repositório de dados (como agendas telefônicas, lista de clientes, lista de funcionários, catálogo de peças, etc.), para consultas posteriores. O programa usado na inclusão, atualização e consulta dessas informações é chamado de banco de dados. Esta memória de longo prazo é normalmente implementada por um dispositivo chamado disco rígido (do inglês hard disk), ou simplesmente HD. A capacidade dos HDs vem aumentando cada vez mais com a evolução da tecnologia, e, atualmente, um HD pode guardar milhares de dados.[ 2 ] 

			Agora que já entendemos como um computador funciona de forma geral, podemos detalhar um pouco mais os seus principais componentes, a função de cada um e suas possíveis variações. Vamos falar, então, da arquitetura de um computador. Para isto, vamos retomar o ciclo básico de funcionamento de um computador: entrada de dados, processamento e saída de dados. 

			Nos exemplos que vimos até agora, os dados de entrada são inseridos no computador por meio de um teclado. Números a serem somados, palavras de um texto, valores de uma planilha e registros de um repositório de dados são informações que normalmente são digitadas. Assim, o teclado é o principal dispositivo de entrada de dados em um computador de uso doméstico. No caso de dispositivos de saída, a tela ou monitor é o mais comum. Mas o que torna um computador tão versátil é que podemos ter vários outros dispositivos de entrada e de saída conectados a ele. No caso dos dispositivos de entrada, podemos ter microfones, câmeras de vídeo, leitores de código de barras, leitores de digitais e diferentes tipos de sensores (por exemplo, de temperatura, de fumaça e de luminosidade). No caso dos dispositivos de saída, podemos ter diferentes tipos de impressoras, alto-falantes e diferentes atuadores (dispositivos que ligam uma lâmpada, controlam o sistema de som ou regulam a temperatura do ar-condicionado). Estas diferentes configurações permitem o uso de computadores nas mais diversas funções, como, por exemplo, equipamento de vigilância na portaria de um prédio com várias câmeras de segurança, equipamento de gravação e edição de áudio em um estúdio com vários microfones ou como equipamento de automação industrial, controlando a temperatura de uma caldeira com diversos sensores e atuadores. 
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